I was the editor of the Journal of Pulmonology from 1999 to 2002, a time during which the editor was also the Director of Communications of the Brazilian Thoracic Association (BTA), elected on a joint ticket in BTA elections. I worked in the administrations of Francisco Elmano Marques de Souza and Luiz Carlos Correia da Silva, both of whom lent me their full support. Both also accepted the fact that I chose not to encumber myself with other tasks related to the dissemination of information (the bulletins, the website, etc.) and opted to devote my time exclusively to the Journal of Pulmonology.

I was always a great admirer of the Journal of Pulmonology, which was the fruit of the labors of so many who came before me and one of the principal assets of the BTA-the \"jewel in the crown\". However, I noticed that authors working in our field of study in Brazil published their best work in journals with greater visibility, whereas they submitted their less important manuscripts, especially case reports, to the Journal of Pulmonology. The explanation for that is that our Journal was indexed only for LILACS, which encompasses only journals published in Latin America and the Caribbean. The Journal needed to be indexed for a database with greater international visibility. Envisioned and developed by Brazilians, the SciELO database was our target. For a journal to be included in SciELO, its editor has to apply, after which the journal is evaluated for a period of no less than two years. Once a journal has been indexed for SciELO, it is subject to ongoing evaluation. The evaluation process required rigorous attention to the timeliness of the publication of each issue of the Journal, a regular number of articles per issue, and a well-qualified editorial staff. To meet the challenge of organizing the editorial functions during that first year, I enlisted the aid of several researchers who were on the editorial staff and of various *ad hoc* reviewers. Some also volunteered to be responsible for series and review articles. To promote good interactions among the authors, the reviewers, and the editor, we took a pedagogical approach-the editor is not the \"owner\" of the journal; the authors and reviewers are not enemies. We are all researchers who want to show our work, our best work.

In 2001, the Journal of Pulmonology came to also be published online and, in September of 2002, was indexed for SciELO. By the end of my term as editor, we had published 24 issues, all of which were released promptly in the months listed on the cover, as well as 11 supplements. During that period, we evaluated 290 manuscripts and our rejection rate was approximately 30%.

I would like to thank the presidents of the BTA, as well as my colleagues, the reviewers, and the authors. In addition, I am especially grateful to Hugo Hyung Bok Yoo, the secretary of the Journal of Pulmonology, as well as to Enilze de Souza Nogueira Volpato and Rosemary Cristina da Silva, librarians at the Botucatu campus of São Paulo State University, for the technical consulting provided. I would also like to pay me respects to Priscilla de Cássia Bovolenta, the kind, efficient secretary who worked with me as well as with subsequent editors. Priscilla recently passed away at the age of 37, after a long battle against her disease. She will be missed.

The traits that are considered characteristic of a good editor are competence, integrity, impartiality, and the ability to withstand enormous pressure. I am quite grateful for those years as the editor of the Journal of Pulmonology, which provided me with an extensive education and allowed me to pursue those qualities. I am also very grateful to have achieved my objective of setting the Journal of Pulmonology on the path to greater visibility.
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Fui editora do Jornal de Pneumologia entre 1999 e 2002, tempo em que o editor era também o diretor de divulgação da Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT), escolhido para compor uma chapa na eleição da Sociedade. Participei das gestões de Francisco Elmano Marques de Souza e de Luiz Carlos Correia da Silva. Ambos deram grande apoio ao meu trabalho e aceitaram que eu me desincumbisse das demais tarefas de divulgação (boletim, *website*, etc.) e me voltasse integralmente ao Jornal de Pneumologia.

Sempre tive grande admiração pelo Jornal de Pneumologia, um dos principais bens da SBPT, a \"joia da coroa\". Entretanto, eu percebia que os melhores trabalhos brasileiros na nossa área eram publicados em periódicos de maior visibilidade, enquanto, ao Jornal de Pneumologia, eram submetidos os estudos menos importantes e, em especial, os relatos de casos. A causa disso era a indexação apenas na base de dados LILACS, que engloba periódicos da América Latina e Caribe. Precisávamos outra indexação mais significante e internacional. Pensada e elaborada por brasileiros, a coleção SciELO era o caminho. Os editores de periódicos se aplicam, o periódico é avaliado por, no mínimo, dois anos, e os aprovados são incluídos na SciELO, sendo permanentemente avaliados. A avaliação exigia rigor nas datas de lançamentos dos fascículos, um número regular de artigos e um corpo editorial bem qualificado. Pedi auxílio a diversos pesquisadores que participaram do corpo editorial, vários pareceristas *ad hoc,* alguns se responsabilizaram também por séries e/ou revisões, para ganharmos fôlego para passarmos o primeiro ano organizando o funcionamento da editoria. Instituiu-se uma postura pedagógica para o bom relacionamento entre autores, revisores e o editor: o editor não é o dono do periódico, os autores e os revisores não são inimigos. Somos pesquisadores que queremos divulgar nossos trabalhos, os bons trabalhos.

Em 2001, o Jornal de Pneumologia passou a ser divulgado também on-line e, em setembro de 2002, foi indexado na rede SciELO. Ao término do mandato, havíamos publicado 24 números, que foram lançados rigorosamente nos meses de capa, assim como 11 suplementos. Naquele período, foram analisados 290 manuscritos e nossa taxa de rejeição estava em torno de 30%.

Além de agradecer aos presidentes da SBPT, colegas, revisores e autores, deixo meus agradecimentos especiais a Hugo Hyung Bok Yoo, secretário do Jornal de Pneumologia, assim como a Enilze de Souza Nogueira Volpato e Rosemary Cristina da Silva, bibliotecárias do Campus de Botucatu, responsáveis pela assessoria técnica. Minhas homenagens a Priscilla de Cássia Bovolenta, secretária eficiente e gentil, que trabalhou comigo e com alguns editores subsequentes, que faleceu recentemente aos 37 anos após longa doença. Saudades.

São consideradas características de um bom editor: competência, seriedade, imparcialidade e enorme capacidade para suportar pressões. Sou muito grata por aqueles anos como editora do Jornal de Pneumologia que me permitiram um extenso aprendizado e a busca dessas qualidades. Sou muito grata por ter cumprido meu objetivo de iniciar o direcionamento do Jornal de Pneumologia para uma maior visibilidade.
